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A HISTÓRIA DA MINHA VIDA 
 (Cristiane da Silva) 

Capitulo I 

 O passado quando memória se transforma em histórias de vida. 
Shally é uma dessas pessoas que fazia questão de contar para a sua melhor 
amiga, a Jassira, uma linda história de amor. Sentada com a amiga, Shally 
relembra os momentos de alegria e de tristeza. A história da vida de Shal-
ly começa numa surpresa noite de natal.  

Natal de 1960. 

 

Shally: Mãe fala pro Lian me dar os enfeites da árvore.  (Correndo pela 
casa atrás do seu irmão) 

Didi: Lian, para de correr! Dá os enfeites para a sua irmã. 

Lian: Ela não quer deixar eu ajudar colocar os enfeites na árvore. 

Shally: Você já colocou os de baixo, em cima você não alcança. 

Didi: Chega de briga... me dá aqui Lian, depois eu coloco. 

Lian: Viu o que você fez? (Saiu da cozinha esbravejando com a irmã.) 

Shally: O que a Senhora está fazendo para ceia mãe? 

Didi: Frango com molho de nozes, arroz com passas, salada e de entrada 
bacalhau ao creme de mostarda. 

Shally: E de sobremesa? (Metendo o dedo na tigela que a sua mãe mexia.) 

Didi: Shally, tira a mão, você sabe que eu não gosto que faça isso. 

Shally: O que é isso?  

Didi: É o bolo de damasco que o seu tio gosta. 

Usina Caseira#1 

maloteca.blogspot.com.br                                                                7 

 

Estas ilustrações foram utilizadas em embalagens reaproveitadas e 

estampas de camisa. Confira: facebook.com/anjodecosta e anjode-

costa.tanlup.com. 

Este quadrinho está na parede do quarto da casa-atêlie. 
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Shally: Ele vêm? 

Didi: Ele ligou para dizer que a sua tia foi ontem a Belém para a casa da 
mãe dela. Ele não pode ir por causa do trabalho, então passará o natal 
conosco. A Ângela não tinha nada que viajar, a obrigação dela é ficar ao 
lado do marido. Ela tinha que ser casada com um homem de pulso forte 
como seu pai era, mas casou com o meu irmão que é um “banana”. 

Shally: O papai não era bravo, a senhora que brigava com ele.  

Didi: Eu é que sei, eu... 

Shally: Deixa eu terminar de colocar os enfeites na árvore? 

Didi: Toma! eu quero ver esta casa arrumada, você não tinha nada que 
inventar de mudar a árvore de natal de lugar.  

Shally: Mas aonde eu coloquei ficou mais bonito. 

Didi: O seu tio vai trazer um amigo. 

Shally: Um dos daqueles amigos dele que bebe demais e acaba dormindo 
no sofá e babando? 

Didi: Não fala assim e ele não deve beber, é um rapaz. O seu tio Gustavo 
disse que os pais dele se separaram e ele foi morar com a avó perto de sua 
casa e como a avó dele dorme cedo, o seu tio convidou o rapaz para cear 
conosco. 

Passado algum tempo, Shally finalmente consegue arrumar a ár-
vore de natal e a Dona Didi bem ansiosa, aguardava a chegada do seu 
irmão que ao abrir a porta vou logo simpaticamente proferindo palavras 
carinhosas ao seu sobrinho Lian. 

Gustavo: Como vai o meu sobrinho preferido? (Esfregando a cabeça de 
Lian) 

Lian: Eu sou o único. (Lian pegou a sacola das mãos do tio e foi colocar 
os pacotes aos pés da árvore) 
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Didi: Você demorou, achei que não viria mais. 

Gustavo: Ainda é cedo minha irmã. 

Shally: Mãe, eu terminei de arrumar a mesa. (Chegando na sala, tirando 
o avental) 

Gustavo: Vem cá querida, eu quero apresentar para vocês o Fernando.  

Didi: Seja bem-vindo em nossa casa Fernando. (Dona Didi ou Dirce era 
uma mulher séria e trazia a educação dos filhos em rédeas curtas depois 
que ficou viúva) 

Gustavo: Fernando essa é a princesinha da família, minha sobrinha Shal-
ly. (Os dois jovens se cumprimentaram através de gestos com a cabeça.) 

Shally era uma jovem tímida, que nunca se atrevera a olhar para 
um rapaz. Deste muito nova, carregava a obrigação de que quando tivesse 
a maioridade se tornaria freira, respeitando a vontade de sua mãe. Depois 
da ceia e da troca de presentes, Shally saiu para dar um passeio na bonita 
chácara onde morava desde o seu nascimento. De repente o jovem Fer-
nando se aproxima e interrompe o seu passeio. 

Fernando: Aqui é muito bonito, mesmo a noite que não dá para ver qua-
se nada. (Aproximando-se de Shally e lhe estendendo uma taça) Brinda 
comigo?  

Shally: O que iremos brindar?  

Fernando: A esta noite especial e a sua beleza. (Tocando lentamente a 
taça que Fernando empunhava com a sua.) 

Shally: Obrigado pelo brinde mas eu não sou bonita não. 

Fernando: É claro que é, você é linda, tem os olhos um pouco tristes, mas 
é linda. (Shally corou de vergonha e saiu apressada) Aonde você vai? 
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Shally: Eu preciso entrar, a minha mãe vai dar pela minha falta. 
(Entrando na sala, seguida por Fernando) 

Gustavo: Eu acho que você deveria pagar um professor para dar aula de 
reforço para o Lian durante as férias. (Continuava conversando com a 
Dirce depois que os jovens se sentaram.) 

Didi: Eu não conheço ninguém que possa fazer isso.  

Gustavo: Mas eu conheço, ele! (Apontando para Fernando) Ele está na 
Universidade, não é Fernando? 

Fernando: É sim eu estou cursando o último período do curso de letras. 
O Lian está em que série? 

Didi: Quarta série.  

Fernando: Se a senhora quiser eu posso sim. 

Didi: Ótimo, eu trabalho na fábrica de tecido Rolly, você sabe onde fica? 

Fernando: Sei. 

Didi: Você pode ir lá amanhã? Você leva a sua proposta de salário e a 
lista de materiais. Sempre precisa de algum nê. 

Fernando: Sim senhora, eu irei. 

 

(Depois da ceia de natal e de uma longa conversa na sala, os convidados 
se despedem e entre olhares Shally e Fernando expressam um tímido inte-
resse. ) 

 

Na próxima edição da Usina Caseira,  teremos mais um capítulo de “A 
história da minha vida” de Cristiane da Silva.  
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